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RESUMO

O PET-Saúde Redes de Atenção tem como finalidade desenvolver estratégias de promoção à saúde para a comunidade, fortalecendo 

as redes de referência orientadas pelas diretrizes do SUS. A Rede de Cuidados às pessoas com deficiência visa à inclusão, em 

todas as esferas da vida social, da pessoa com deficiência e a debater com a comunidade sobre prevenções de agravos à saúde que 

determinam o aparecimento de deficiências. O presente estudo tem como objetivo apresentar as experiências vivenciadas através 

do PET-Saúde Redes de Cuidados às pessoas com deficiência da UVA, em Unidades de Saúde do município de Sobral, a partir de 

uma problematização reflexiva sobre a contribuição do Pet-Redes de Atenção para formação do futuro profissional no sistema 

único de saúde
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INTRODUÇÃO

O processo de formação acadêmica dos futuros profissionais da saúde, igualmente ao das outras áreas, é essencial que esteja 

interligado aos processos de globalização, assim como as políticas de saúde e as mudanças das metodologias educacionais.  

Além disso, o ensino universitário deve-se voltar para uma formação além da técnica, buscar compreender o ser humano na 

sua integralidade e seus anseios. Portanto, no processo formativo, deve-se vincular a subjetividade e habilidades técnicas 

adequadas para unir e integrar a complexa rede de interações sociais. 

As mudanças que ocorreram principalmente nas últimas décadas, intrínsecas ao processo das evoluções tecnológicas e as 

consequentes mudanças comportamentais fizeram com que o mercado de trabalho buscasse um novo perfil de profissional, capaz 

de sobrepujar as regras normativas reducionistas já impostas. Os novos processos de ensino e aprendizagem demandam novas 

metodologias pedagógicas. Com isso, podemos repensar e refletir sobre a importância do ensino, pesquisa e extensão para a 

formação acadêmica. (HEDIONÊIA, 2010)

O programa de educação pelo trabalho para a saúde (PET- Saúde) foi criado através da parceria do Ministério da Saúde e o 

da Educação com objetivo de fomentar mudanças e instituir novos modelos na formação acadêmica embasados nos princípios 

orientadores das Diretrizes Curriculares Nacionais e do Sistema Único de Saúde (SUS), com o intuito de formar profissionais 

capacitados e sensibilizados nos âmbitos estratégicos do SUS.  O Programa tem como pressuposto a educação pelo trabalho e 

disponibiliza bolsas para tutores, preceptores (profissionais dos serviços) e estudantes de graduação da área da saúde, sendo 

uma das estratégias do Programa Nacional de Reorientação da Formação Profissional em Saúde.

A Universidade Estadual Vale do Acaraú(UVA),no Ceará, é uma instituição pública e executa, juntamente com a Secretaria de 

Saúde do Município, o Pró-Saúde/PET-Saúde, o PET-Vigilância à Saúde e o PET-Saúde/Redes de Atenção.  O PET- Saúde /Redes 
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de atenção é dividido em quatro redes de atenção Rede de Cuidados à Pessoa com Deficiência; Rede Cegonha; Rede de Atenção 

às Urgências e Emergências; Rede de Atenção Psicossocial, priorizando o enfrentamento do álcool, crack e outras drogas. É 

formado por preceptores de áreas diversas e monitores do curso de Enfermagem e Educação Física.  Cada rede é integrada por 

um professor tutor, seis preceptores (profissionais da rede de saúde) e doze estudantes bolsistas. (UVA, 2015)

O PET-Saúde de Redes de atenção tem como finalidade, em cada rede, desenvolver estratégias de promoção à saúde para 

a comunidade, com o intuito de fortalecer as redes de referência orientadas pelas diretrizes do SUS. A Rede de Cuidados às 

Pessoas com Deficiência, mais especificamente, tem como propósitos basilares possibilitar a inclusão em todas as esferas da 

vida social da pessoa com deficiência e debater com a comunidade sobre prevenções de agravos que determinem o aparecimento 

de deficiências. 

O presente estudo tem como objetivo apresentar as experiências vivenciadas através do PET-Saúde Redes de Cuidados às 

Pessoas com Deficiência da UVA, em unidades de saúde do município de Sobral, a partir de uma problematização reflexiva sobre 

a contribuição do Pet-Redes de Atenção para formação do futuro profissional no Sistema Único de Saúde.

METODOLOGIA

Este trabalho é um relato de experiência, que descreve as vivências práticas de uma acadêmica de Enfermagem da 

Universidade Estadual Vale do Acaraú, monitora bolsistasdo Pet-Redes de Cuidados às Pessoas com Deficiência,nas unidades de 

saúde vinculadas ao PET, no Período de 2013-2015 no município de Sobral-Ce. As vivências práticas aconteceram nos seguintes 

serviços de saúde: Serviço de Apoio ao Cidadão Sobralense-SACS, Estratégia de Saúde da Família e o Programa Melhor em Casa.

O PET-Saúde Redes de Cuidados às Pessoas com Deficiência foi inserido em seis unidades de saúde no município de Sobral, 

com uma equipe composta por um tutor (docente), seis preceptores (profissionais vinculados à Secretaria Municipal de Saúde) 

e 12 monitores bolsistas, sendo seis acadêmicos do curso de Enfermagem e seis acadêmicos do curso de Educação Física. 

A cada quinze dias, realizavam-se encontros na Universidade Estadual Vale do Acaraú com todo o grupo, para discussão das 

atividades realizadas nos serviços e planejamento de ações futuras. Além disso, eram apresentados por um preceptor ou monitor 

determinados temas relacionados ao eixo temático“Pessoas com Deficiência”:  Política Nacional das Pessoas com Deficiência, 

Tipos de Deficiências, Inclusão das Pessoas com Deficiência na sociedade,dentre outros, propostos pelo grupo.

Os pilares norteadores do PET-Redes de Atenção foram: o ensino caracterizado pelas discussões de eixos temáticos, a 

pesquisa através das publicações de artigos em revistas, apresentações de trabalho em eventos científicos e a construção do 

artigo específico da rede construída por todo o grupo, além da extensão fomentada pelas vivências práticas nos respectivos 

serviços. 

RESULTADOS - A EXPERIÊNCIA

A seguir, são apresentadas as atividades desenvolvidasno PET-Redes de Cuidados às Pessoas com Deficiência, divididas em 

serviços de saúde, a fim de facilitar o entendimento.

As Potencialidades da Atenção Primaria.

As atividades desenvolvidas na estratégia de saúde da família foram embasadas de acordo com os princípios basilares do 

SUS, voltados, principalmente, para a promoção e prevenção no âmbito da saúde. Através dessa perspectiva, identificaram-se 

estratégias, como as desenvolvidas pelo PET-Redes de Cuidados às Pessoas com Deficiência, para disseminar ações de acesso ao 

conhecimento à população da área adstrita da Unidade, possibilitando o acesso à informação e, por conseguinte, a oportunidade 

de melhores condições de saúde.

As atividades realizadas nos centros de saúde foram voltadas à temática de cuidados às pessoas com deficiência. A partir do 

entendimento dos objetivos da rede, foram realizadas ações tais como salas de espera, intervenções em grupos pré-existentes 

nas unidades, visitas domiciliares, eventos educativos, além da criação de grupo dentro da comunidade, composto por pessoas 

com e sem deficiência, voltado para discussão dos direitos e integração das pessoas com deficiência.

O PET-Redes, no âmbito da Estratégia Saúde da Família, caracteriza-se como um instrumento de qualificação em serviço 

dos profissionais da saúde, bem como de iniciação ao trabalho e de vivências dirigidas aos estudantes dos cursos de graduação 

na área da saúde, de acordo com as necessidades do Sistema Único de Saúde – SUS, tendo como perspectiva a inserção das 

necessidades dos serviços como fonte de produção de conhecimento e pesquisa nas instituições de ensino (ÂNGELO 2000).
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Serviço de Apoio às pessoas com deficiência no município de Sobral

O Serviço de Apoio ao Cidadão Sobralense(SACS) desempenha papel imprescindível na resolubilidade e integralidade do 

cuidado às pessoas com deficiência. O serviço oferece gratuitamente órteses, próteses, cadeiras de rodas e cadeiras higiênicas 

para as famílias que comprovarem ser de baixa renda.  Conta com o apoio de diversos entidades para possibilitar o atendimento 

integral ao usuário,dentre as quais podemos citar o Centro de Reabilitação, Atenção primária e a Prefeitura Municipal.

As atividades realizadas pelos monitores do PET-Redes de Cuidados às Pessoas com Deficiência no SACS foram centradas na 

articulação dos usuários ao sistema, promovendo uma maior agilidade na entrega e adequação do produto ao cliente. Em alguns 

casos, eram realizadas visitas domiciliares para verificar se as órteses e próteses estavam sendo utilizadas de forma adequada. 

Através do SACS e do PET-Redes de Cuidados às Pessoas com Deficiência, com o apoio da Prefeitura Municipal de Sobral, 

realizamos um curso cuja temática era “Cuidando do Cuidador”, no qual tivemos palestras de profissionais de áreas diversas 

(enfermeiro, médico, nutricionista, terapeuta ocupacional, psicólogo, entre outros) sobre assuntos relacionados aos cuidados à 

pessoa com deficiência e momentos de reflexão sobre a importância de cuidar de si, para cuidar dos outros.

Pôde-se vislumbrar que a inserção do PET nas atividades no SACS proporcionou um novo olhar e formas de interagir com 

os usuários do serviço, a partir do entendimento de que a prevenção e a promoção da saúde vai além da entrega de órteses, 

próteses e cadeiras de rodas aos usuáriosdo serviço. 

Atenção hospitalar no âmbito familiar

O Programa Melhor em Casa foi criado pelo Ministério da Saúde com objetivo de aumentar o número de vagas em leitos nos 

hospitais, prestando assistência hospitalar em domicílio a pacientes com prognóstico defino. O programa é constituído por uma 

equipe multiprofissional especializada no acompanhamento domiciliar. As visitas domiciliares são realizadas semanalmente, nas 

quais são feitos procedimentos de acordo com a particularidade de cada paciente.

São vários os benefícios proporcionados pelo Programa Melhor em Casa para o sistema de saúde, tanto para a qualidade de 

vida do paciente como para o serviço hospitalar. Podemos elencar: a humanização do atendimento, menor risco de infecção 

hospitalar, maior conforto para o usuário e família e otimização do serviço.

As vivências práticas como monitora no Programa Melhor em Casa proporcionaram, além de aprendizados técnicos de 

procedimentos hospitalares, a reflexão sobre a relação família e profissional, assim como a sua importância na evolução no 

quadro clínico e no cuidado ao paciente. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo apresentou, a partir de uma análise crítica e reflexiva, as experiências vivenciadas por acadêmicos do curso de 

Enfermagem e do de Educação Física nos eixos basilares (ensino, pesquisa e extensão) do PET-Redes Cuidados às Pessoas com 

Deficiência da Universidade Estadual Vale do Acaraú. O PET Proporcionou experiências inovadoras e desafiadoras de acordo com 

as particularidades de cada serviço de saúde e as articulações entres eles. O aprendizado adquirido durante todo o processo 

proporcionou uma nova visão sobre os serviços de saúde e sobre as potencialidades de mudanças de regras institucionais 

endurecidas e pré-estabelecidas, através da interdisciplinaridade.

A interação ensino, serviço e comunidade é fundamental para a formação de profissionais comprometidos com a proposta 

do SUS, proporcionando-lhes um contato direto com a população para o fortalecimento vínculos, tornando-os  agentes de 

mudanças.
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